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Resumo 

Esse relatório é um dos produtos resultantes da dissertação de mestrado de Everton Lima 

Horst, do Programa de Pós-Graduação em Tecnologias Educacionais em Rede da 

Universidade Federal de Santa Maria. Os três apêndices apresentam: a) cinco problemas 

a serem apresentados para os alunos, que devem resolvê-los em grupo, utilizando os dados 

da estação agroclimatológica; b) um exemplo de planejamento da atividade, para cada um 

dos cinco problemas, sob o ponto de vista do docente; c) um modelo de relatório da 

atividade a ser respondido pelos alunos. 
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APÊNDICE A 

 

PROBLEMAS 

 

  



Segundo a Agência Embrapa de 
Informação Tecnológica (AGEITEC), a 
soja se adapta melhor às regiões onde as 
temperaturas oscilam entre 20ºC e 30ºC 
sendo que a temperatura ideal para seu 
desenvolvimento está em torno de 30°C. 

A semeadura da soja não deve ser A semeadura da soja não deve ser 
realizada quando a temperatura do solo 
estiver abaixo dos 20°C, pois a germinação 
e a emergência da planta ficam 
comprometidas. Por outro lado, 
temperaturas acima de 40ºC têm efeito 
adverso na taxa de crescimento, provocam 
danos à floração e diminuem a capacidade danos à floração e diminuem a capacidade 
de retenção de vagens.

Na última reunião da Cooperativa Local, 
os cooperados discutiram se era possível 
iniciar o cultivo de soja na região e qual 
seria a melhor época para o plantio, 
considerando apenas a questão da 
temperatura. A sua empresa foi contrada 
para resolver essas questões.

Cooperativa
Local



Nos últimos anos, houve uma queda 
acentuada na produção de arroz da região. 
A Cooperativa Local está preocupada, pois 
foi variado a época do plantio, sem 
melhora nos números. 

A partir de uma consultoria com a A partir de uma consultoria com a 
Embrapa, eles descobriram que períodos 
sem chuva acima de dez dias podem 
provocar problemas de produtividade, 
principalmente no período reprodutivo 
(florescimento). 

A Cooperativa contratou a sua empresa A Cooperativa contratou a sua empresa 
para que você analisasse qual seria a 
melhor época para o plantio de arroz na 
região.

Cooperativa
Local



A Cooperativa Local está procurando alternativas 
para plantio de subsistência para famílias com 
propriedades pequenas. Uma das possibilidades 
aventadas foi a cultura do feijão-caupi. Após 
consultar a cartilha da Embrapa, eles descobriram 
as seguintes informações sobre a cultura: 

– o bom desenvolvimento da cultura ocorre na faixa – o bom desenvolvimento da cultura ocorre na faixa 
de temperatura de 18 a 34 °C; 
– a temperatura mínima suportada pela cultura 
varia com a fase de desenvolvimento da planta: para 
a germinação, varia de 8 a 11 °C, enquanto que para 
o período de floração inicial, de 8 a 10 °C;            
– temperaturas mais baixas (< 18°C) influenciam – temperaturas mais baixas (< 18°C) influenciam 
negativamente na produtividade do feijão-caupi, 
retardando o aparecimento de flores e aumentando o 
ciclo da cultura;
– já a ocorrência de temperaturas muito elevadas 
(> 34°C), durante o crescimento e desenvolvimento (> 34°C), durante o crescimento e desenvolvimento 
dessa cultura, pode provocar abortamento de flores e 
redução na produtividade de vagens e de grãos.

Diante dos fatos, a Cooperativa quer saber qual é o 
melhor período para o cultivo do feijão-caupi, 
considerando, também, que essas famílias não têm 
acesso a sistemas de irrigação.

Cooperativa
Local



Os ventos afetam o crescimento das plantas sob três 
aspectos: transpiração, absorção de CO2 e efeito mecânico 
sobre as folhas e ramos. A transpiração aumenta com a 
velocidade do vento até atingir certo patamar; a partir do 
qual não se verifica mais alterações no valor de 
transpiração. A exata relação entre vento e transpiração 
varia e é dependente de cada espécie. Além disso, o efeito 
do vento sobre a transpiração depende da temperatura e da do vento sobre a transpiração depende da temperatura e da 
umidade do ar presentes no microclima em que as plantas 
se encontram.

Dois estudos chamaram a atenção da Cooperativa Local em 
relação a novas propostas de culturas que estavam sendo 
discutidas. Um deles observou que houve uma redução 
significativa da altura e área foliar das mudas de café 
quando as plantas foram submetidas a ventos com 
velocidades superiores a  2 m s-1 (7,6 km h-1). Já o outro 
estudo relatou que as perdas por danos causados pelo 
vento, em bananicultura, podem ser estimadas em 20 a vento, em bananicultura, podem ser estimadas em 20 a 
30%. Segundo esses autores, a maioria das variedades 
suporta ventos de até 40 km h-1; acima desse valor, a 
cultura já sofre com danos parciais e até mesmo totais.

Diante dos fatos, a Cooperativa quer saber se é possível 
plantar café (e quando) ou banana na região, considerando 
os dados históricos do local em relação aos ventos.

Cooperativa
Local



A semeadura da soja é um dos momentos 
responsáveis pela determinação de 
componentes de produtividade, resultando 
em boas ou más produtividades ou até 
mesmo inviabilizando o cultivo em casos 
de baixo estande de plantas sendo 
necessária a ressemeadura da cultura.

Para dar início ao processo germinativo, a Para dar início ao processo germinativo, a 
semente de soja necessita de condições 
adequadas de umidade e temperatura. 
Segundo dados da Embrapa, a semeadura 
da soja não deve ser realizada em 
condições de temperatura do solo 
inferiores a 20°C, sendo considerada a 
faixa de temperatura do solo ideal para a faixa de temperatura do solo ideal para a 
germinação da soja entre 20 e 30°C. 
Muitos estudos sugerem que a 
temperatura que promoveu melhor 
germinação de sementes de soja é de 
25°C.

Diante dos fatos, a Cooperativa quer 
saber qual é o melhor período para o 
cultivo de soja, considerando a umidade 
do solo.

Cooperativa
Local
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APÊNDICE B 

 

PLANEJAMENTO 

  



– É possível descobrir a temperatura média, dia a dia, e mês a mês, a 
partir da estação meterológica (informação técnica)

2 horas

– A partir dos dados da estação meterológica, é possível descobrir os 
períodos mais adequados para o plantio.

– Quanto tempo decorre entre a semeadura até a germinação e 
emergência? 

– Quanto tempo decorre entre a floração e a colheita? 

– Pesquisa bibliográfica.

– Como utilizar a estação meterológica para obter os dados.

– Com base nos dados captados da estação, responder às perguntas 
solicitadas pela Cooperativa Local.

– Discussão de todos os grupos. Se houver dados de mais de um 
ano, discutir com os grupos como é possível apresentar os dados 
ano a ano, criando uma janela temporal "ótima" como resposta, 
sendo que as condições climáticas no momento também devem 

ser consideradas (não somente os dados temporais).

Planejamento: O Plantio de Soja



Planejamento: O Plantio de Arroz



– É possível descobrir a temperatura média, dia a dia, e mês a mês, a 
partir da estação meterológica (informação técnica)

3 horas

– A partir dos dados da estação meterológica, é possível descobrir os 
períodos mais adequados para o plantio.

– Qual é o período total para o cultivo do feijão-caupi (germinação, 
floração inicial, etc.)? (pesquisa bibliográfica)

– Quais são as tabelas de fotoperíodo para a latitude local? (pesquisa 
bibliográfica)

– Pesquisa bibliográfica.

– Como utilizar a estação meterológica para obter os dados.
- Como utilizar os dados da estação meterológica e as tabelas encontradas 

para calcular a estimativa de evotranspiração de referência.

– Com base nos dados captados da estação, responder às perguntas 
solicitadas pela Cooperativa Local.

– Discussão de todos os grupos. Se houver dados de mais de um 
ano, discutir com os grupos como é possível apresentar os dados 
ano a ano, criando uma janela temporal "ótima" como resposta, 
sendo que as condições climáticas no momento também devem 

ser consideradas (não somente os dados temporais).

Planejamento: O Plantio de Feijão Caupi



– É possível descobrir a temperatura média, dia a dia, e mês a mês, a 
partir da estação meterológica (informação técnica)

2 horas

– A partir dos dados da estação meterológica, é possível descobrir os 
períodos mais adequados para o plantio.

– Quanto tempo decorre entre a semeadura até a germinação e 
emergência? 

– Quanto tempo decorre entre a floração e a colheita? 

– Pesquisa bibliográfica.

– Como utilizar a estação meterológica para obter os dados.

– Com base nos dados captados da estação, responder às perguntas 
solicitadas pela Cooperativa Local.

– Discussão de todos os grupos. Se houver dados de mais de um 
ano, discutir com os grupos como é possível apresentar os dados 
ano a ano, criando uma janela temporal "ótima" como resposta, 
sendo que as condições climáticas no momento também devem 

ser consideradas (não somente os dados temporais).

Planejamento: O Plantio de Soja

Qual é o período mais indicado para plantar café e banana? (pesquisa 
bibliográfica)



– É possível descobrir a umidade do solo, dia a dia, e mês a mês, a partir 
da estação meterológica (informação técnica)

2 horas

– A partir dos dados da estação meterológica, é possível descobrir os 
períodos mais adequados para o plantio.

– Considerando outras variáveis, qual é a melhor época 
para plantar a soja? 

– Pesquisa bibliográfica.

– Como utilizar a estação meterológica para obter os dados.

– Com base nos dados captados da estação, responder às perguntas 
solicitadas pela Cooperativa Local.

– Discussão de todos os grupos. Se houver dados de mais de um 
ano, discutir com os grupos como é possível apresentar os dados 
ano a ano, criando uma janela temporal "ótima" como resposta, 
sendo que as condições climáticas no momento também devem 

ser consideradas (não somente os dados temporais).

Planejamento: O Plantio de Soja e a Umidade
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APÊNDICE C 

 

RELATÓRIO DOS ALUNOS 

 



 

 

 

[nome da empresa] 

 

 

 

[nome do estudante presidente] 

 

 

[nome do estudante membro do grupo] 

[nome do estudante membro do grupo] 

[nome do estudante membro do grupo] 

[nome do estudante membro do grupo] 

[nome do estudante membro do grupo] 

  



 

 

 

[fatos retirados do problema] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[hipóteses para a solução do problema] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

[o que precisa ser descoberto para resolver o problema] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[informações recolhidas para resolver o problema] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

[estratégias para a resolução do problema utilizando a estação meterológica] 

  



 

 

 

[respostas ao problema apresentado] 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


